NOTICIARIO

INTERNATIONAL JOURNAL OF LEPROSY

E LEONARD WOOD MEMORIAL.

Com a ocupação das Filipinas pelos japoneses e o consequente isolamento de Culion, o International Journal of Leprosy suspendeu naturalmente a sua publicação, em carater provisorio. A Leonard Wood Memorial, com sede em Nova York, propôs-se editar um numero em homenagem aos membros da Associação Internacional de Lepra. Não sendo entretanto possivel comunicação com o Dr. Wade, que se acha retido em Culion, não pode aquela organização saber quem mandou originais para as Filipinas, de modo que recorre a esse processo indireto para obter informações entre os meios interessados. Solicita outrosim apoio e material para publicação neste proximo numero e nos subsequentes, ate que, com a terminação da guerra, o International Journal of Leprosy reinicie sua publicação regular.

Endereço:
Dr. PERRY BURGESS,
1 Madison Avenue, 41st. floor
New York, N. Y.

————○————
PREVENTORIO DE VARGINHA.

Foi inaugurado no dia 8 do mês de Agosto, o "Educandario Olegario Maciel", preventorio anti-leproso, construido e instalado em Varginha, Sul de Minas, pelo governo federal, em terreno doado pela Prefeitura local, de acordo com o plano nacional de combate à lepra tragado pelo Ministerio da Educação e Saúde.

Encarando o problema da lepra com a mais enérgica decisão, o Governo da República já instalou nos Estados uma série de orgãos de ação, e estimula a iniciativa particular, com o objetivo de circunscrever o mal e erradicá-lo.

Na construção e instalação do "Educandario Olegacio Maciel" gastou o Governo Federal para mais de 1.984 contos de réis.

O estabelecimento em apreço teve sua construção executada com todo esmero, obedecendo aos modernos requisitos que se tornam necessários à uma obra para as finalidades a que se destina.
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O aludido Educandário dispõe assim, alem das dependências para os serviços gerais, ingtalações para serviços médicos, enfemaria, clinica odontológica, salas de aulas, etc. Sua capacidade inicial é para 250 crianças.

Com a instalação do "Educandario Olegario Maciel" adquire o Estado de Minas Geraes mais um orgão de grande importância na ação contra a lepra, o qual permitirá não somente a execução da vigilância profilática sobre os filhos dos hansenianos, como tambem o amparo social da prole daqueles que pelas contingências em que se encontram vêm-se forçados a segregar-se do convívio dos que lhes são caros.

Ao ato inaugural o ministro Gustavo Caanema, fez-se representar no ato pelo Sr. João de Barros Barreto, diretor geral do Departamento Nacional de Saude, estando tambem presentes os representantes do governador de Minas, o dr. Ernani Agricola, diretor do Serviço Nacional de Lepra; Theophilo de Almeida, diretor do Serviço Hospitalar do D. N. S.; Francisco Sales Gomes Jr., diretor do Departamento de Saude Pública de São Paulo; J. Castilho Jr., diretor do Departamento de Saúde Pública de Minas; Orestes Diniz, chefe do Serviço de Profilaxia da Lepra de Minas; Eunice Weaver e America Xavier da Silveira, respectivamente, presidente e vice-presidente da Federação das Sociedades de Assistencia aos Lázaros; varios prefeitos das cidades do Sul de Minas e inúmeras pessoas.

A sua administração foi entregue a Federação das Sociedades de Assistencia aos Lázaros.

Com a inauguração do "Educandario Olegario Maciel", sobe a 18 o número de preventorios anti-leprosos existentes no Brasil, sendo que 15 foram construidos pela cooperação particular com o auxilio da União e dos Estados. Nesses estabelecimentos estão hoje abrigados 1.500 descendentes de doentes do mal de Hansen.

————○————
CURSO DE LEPROLOGIA NO MEXICO

E' confortador como ha um movimento geral, quasi que universal, na Campanha contra a lepra. Ao lado da abertura de leprocomios, de preventorios, do trabalho de assistencia ao doente e á sua prole, cursos de leprologia se realisam com frequencia, para o preparo de tecnicos, numa compreensão exata da necessidade da especialisação, sem a qual não pode haver eficiencia no funciona-mento dos orgãos encarregados da assistencia e tratamento aos enfermos.

Do  Mexico,  recebemos  por intermedio do Dr. Jose Jesus Cas‑
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tañeda, o programa a que obedeceu um curso de lepra recentemente realisada na Capital daquele pais Americano.

Os trabalhos realisaram-se sob a orientação do Prof. Jesus Gonzales Urueña, coadjuvado por um grupo de especialistas e teve o patrocinio da Secretaria de Assistencia Publica do Mexico em colaboração com a Sociedade Mexicana de Dermatologia.

Esse programa, que abaixo transcrevemos, é digno de ser conhecido, pois ele revela lido só o espiro cientifico que o orientou, num desenvolvimento completo no que diz respeito á clinica e a terapeutica, como tambem de organisação administrativa, numa determinação exata de orientação de campanha anti-leprotica e finalmente humanitaria, em que o doente e sua psicologia não são esquecidos, na resolução das varias questões em que ele é interessado.

Os trabalhos obedeceram os seguinte programa previamente organizado:

"ARGUMENTOS GERAIS":

1 — O Problema da Lepra no Mexico.

2 — Clinica da lepra.

3 — Classificação dos casos de lepra.

4 — O Laboratorio na lepra.

5 — Lepra e alergia.

6 — Diagnostico da lepra.

7 — Tratamento da lepra.

8 — Transmissibilidade da lepra.

9 — Endemiologia da lepra.

10 — Aspectos sociais da lepra.

11 — Organização da luta anti-leprosa.

12 — Estudo e discussão do Regulamento Federal de Profilaxia da Lepra.

13 — O que já foi feito contra a lepra no Mexico e o que falta fazer.

Cada um destes temas, foi desenvolvido de acordo com a sua importancia, conforme passamos a reproduzir:

1 — O PROBLEMA DA LEPRA NO MEXICO

1 — Considerações gerais. — Dados Historicos.

2 — Dados Geograficos. — Dados Estatisticos. — A magnitude do problema.

2 — CLINICA DA LEPRA:

1. — Propedeutica dermatologica
2. — Propedeutica neurologica 
3. — A lepra em geral 
4. — As formas clinicas da lepra; Seu estudo anafilitico; As manchas leprosas.
5. — Lepra Tuberculoide
6. — Manifestações agudas da lepra; Reação leprotica vulgar
7. — Lepra de Lucio.
8. — Evolução e prognostico das distintas formas; Complicações. 

9. — Enfermidades associarias e intercorrentes; Causas de mortalidade na Lepra.

3 — CLASSIFICAÇÃO DOS CASOS DE LEPRA:

1. — Necessidade e dificuldades de classificação; Critica das antigas classificações.
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2. — As novas classificações e sua critica; (Manila, Cairo. Brasil).

Bases para uma classificação ideal.

4 — LABORATORIO NA LEPRA:

1.
 — Bacteriologia.

2. — Anatomia patologica.

3. — 
Serologia.

4. — Hematologia — Sedimentação globular.

5 — LEPRA E ALERGIA:
1. — Imunologia da lepra; O leprolin-test; Anergia, alergia e paralergia.

6 — DIAGNOSTICO DA LEPRA:
1. — Exame de um presumivel leproso; Diagnostico positivo das distintas formas de lepra. 

2. — Diagnostico diferencial dermatologico.
3. — Diagnostico diferencial neurologico.

4. — Diagnostico diferencial das fazes agudas da lepra (reação leprosa) com as enfermidades infecciosas mais frequentes nos focos endemicos. 
5. — O diagnostico precoce da lepra; A lepra infantil; Clinica vs. laboratorio; Meios auxiliares de diagnostico (Histamina e etc.).
7 — TRATAMENTO DA LEPRA: 
1. — Introdução terapeutica da lepra; Importancia do estado psicologico do enfermo (otimismo e depressão, confiança e desconfiança, submissão e resistencia ao tratamento, medicamentos novos, etc.); Psicoterapia; Atenção ao estado geral; Tratamento das enfermidades associadas; Importancia do repouso e do trabalho; Dietética; Climatoterapia.

2. — Oleo de chaulmugra e seus derivados. (indicações e contra-indicações, vias de ariministração doses, tolerancia, influencia sobre a reação leprotica, controle do tratamento, resultado).

3. — Lepra ocular e seu tratamento.

4. — Os medicamentos "novos” na lepra. (soros, vacinas, azul de metileno, talio, Margarita de Jalisco, Toxoide difterico, etc.); A lepra e os charlatães; Os medicamentos populares.

5. — Medicação sintomatica; Tratamento da reaçâo leprotica; Tratamentos locais (manchas, nodules, ulceras, mal perfurantes, etc.); Tratamentos cirurgicos (neurites, abcessos nervosos, lesões osseas, reparação estetica, etc.); Fisioterapia.

8 — TRANSMISSIBILIDADE DA LEPRA:
1. — Herança e contagio (resumo historico do assunto); Lepra congenita e herança de predisposição; O contagio Suas condições; Lepra infectante e lepra mio infectante; Fatores individuais e modos de transmissão.

9 — ENDEMIOLOGIA DA LEPRA: 
1. — Noções de endemiologia geral.

2. — Estudo endemiologico da lepra; Fatores gerais de transmissão (geograficos, climaticos, densidade de população, condições sociais, materiais e psicologicos); Estudo dos contactos (sua natureza, dados estatisticos); Censos (em geral e no Mexico, dificuldades e vaiar, procedimentos, lepra e dermatologia); O estudo endemiologico de um foco de lepra.
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10 — ASPECTOS SOCIAIS DA LEPRA:

1. — A lepra. enfermidade (comtagiosidade, ação depressiva sobre o enfermo); Consequencias: a) - Individuais (isolamento, abandono, dificuldades de trabalho, perseguição); b) - Familiares (problema sexual, matrimonio, divorcio. procreação. miseria); c) - Gerais (problema sanitario, consequencias economicas.

11 — ORGANIZAÇÃO DA LUTA ANTI-LEPROSA:

1. — A luta contra a lepra através dos tempos; Orientações atuais; Necessidade de estudar o problema em relação com o meio; Lepra e ação sanitaria; Seus fins e seus meios; O conhecimento da endemia; O tratamento como arma profilatica; O ISOLAMENTO; Formas de isolamento e formas de vigilancia; O isolamento do leproso infectante (maneiras de realiza-1o); Resultados da segregação; A urgencia da formação de tecnicos; Politica sanitaria anti-leprosa (coerção vs. atração).

2. — As unidades de luta anti-leprosa; Constituição e inter-dependencia de seus elementos.

3. — Séde Central da campanha; Orientação geral da luta; Direção e coordenação da mesma; Elaboração de censos; Concentração de dados estatisticos; Controle da documentação sanitaria; Controle do movimento de enfermos; Educação e propaganda; Formação de tecnicos.

4. — O Dispensaria Anti-Leproso; Suas funções (investigação denovos casos seu diagnostico, classificação sanitaria de casos, sua distribuição, vigilancia e tratamento de casos não infectantes, infectantes a domicilio e casos rebeldes a segregação, exame periodico de comunicantes, educação de enfermos, de comunicantes e do publico em geral); Documentação clinica e sanitaria.

5. — Relações do dispensario cora outros instituições (sede central, leprosarias, consultorios e hospitals, autoridades locais, medicos particulares, sociedades de assistencia, etc.); Particularidades do trabalho nos dispensados (o enfermo de dispensado, suas origens, sua psicologia, os primeiros contactos com o paciente, maneira de trata-lo, as dificuldades da ação sanitaria do dispensado); Resultado da ação do dispensado e dos tratamentos que nele são aplicados.

6. — O Leprosario; O Leprosaria de ontem e de hoje; Evolução do conceito sôbre leprosário: (o lazareto, a leprosaria-hospital, o leprosario-colonia, o leprosario ideal); Suas funções; (função sanitaria e função de assistencia, segregação de casos infectantes, o problema dos indigentes e dos invalidos, assistencia geral e tratamento ativo de casos melhorados); Sua organização: localisação, seções, distribuição de enfermos, serviços administrativas e serviços tecnicos, caracteristicas do pessoal: idade, preparo, cultura, entuziasmo).

7. — Seu funcionamento: (diferença de hospitais, coordenação do trabalho tecnico e administrativo, documentação clinica e formação de archivo, reuniões medicas, trabalhos de investigações, etc.); Os problemas dos leprosados: (dificuldades para a internação, as fugas, os ingressos, o problema sexual, o trabalho, classificação e separação de grupos homogeneos, psicologia do leproso internado, problemas de tratamento, intervenção do enfermo, resistencia, falta de entuziasmo e colaboração, os medicamentos novos, os tratamentos clandestinos, os problemas de disciplina, o problema do tedio, o eterno insatisfeito; As altas e os leprosarios.

8. — O Preventorio: O filho do leproso; A esterilização e a concepção; izolamento preventivo; Suas indicações; Maneiras de realiza-lo; Organização e funcionamento do Preventorio.
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9. — As Sociedades Protetoras de Leprosos: Seus fins; Seu programa de ação: (Ajuda moral e economica a enfermas de dispensarios, visitas a leprosados, festivais e auxilios para os mesmos, relações entre as internados e suas familias, auxilio para industrias nos leproarios, auxilio para as familias dos internados, participação na criação e funcionamento de preventorios, propaganda e educação populares): Suas fontes de rendas: (Socios cooperadores, coletas publicas, donativos, festivais, subvenções oficiais); Suas relações com a séde central, dispensarios, leprosarios, preventorios e outras sociedades protetoras, nacionais e estrangeiras.
12 — I) — ESTUDO E DISCUSSÃO DO REGULAMENTO FEDERAL DE PROFILAXIA DA LEPRA.

13 — I) — 0 QUE JÁ FOI FEITO CONTRA A LEPRA NO MEXICO E O QUE ESTÁ POR FAZER.

——————
CORRESPONDENCIA:

Recebemos do Dr. José de Deus Castañeda, secretario do Curso de Leprologia realisado na cidade do Mexico, a seguinte carta:

Sr. Dr.

Nelson de Souza Campos.

San Paulo. BRASIL.

Distinguido señor Doctor:

Tengo el gusto de comunicar a usted que durante el mes de marzo próximo anterior, se verifico en la ciudad de México un curso de leprologia — primero en mi País — que se desarrolló de acuerdo con el programa anexo.

Como durante las diversas reuniones del citado curso, se estuvo aludiendo constantemente a la ejemplar campana anti-leprosa del Brasil y, en particular, a los interesantes estudios realizados por los leprólogos de San Paulo, en la solemne sesión de clausura, el subscrito, que fungió como Secretario, dijo lo siguiente en el párrafo final de su informe general:

"En vista de que en la mayora de las conferencias sustentadas, se han citado los estudios leprológicos de las repúblicas brasilefia y argentina, estimo de justicia que, agradeciendo las brillantes ensefianzas que nos han brindado, al terminar este curso se mande a los leprólogos de ambos paiseg un cordial soludo y un voto de admiración, sincero y desinteresado, por la grandiosa obra emprendida."

Asi pues, estimado y fino Dr. Souza Campos, le suplico aceptar el mensaje que, por mi humilde conducto, le envian los médicos que en México se dedican a la lucha contra el Mal de Hansen, mensaje que agradeceré a usted haga extensivo a sus apreciables coparieros en la campaña.

Repito a usted mi particular admiración y las seguridades de mi amistad.

Dr. José de Jesus Castañeda.
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SERVIÇO NACIONAL DE LEPRA

Diretor: Dr. Ernant Agricola.
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SERVIÇO NACIONAL DE LEPRA

Diretor: Dr. Ernant Agricola.
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COLONIA SANTA FE'

Com a inauguração em 12 de Maio do corrente ano, da Colonia Santa Fé, Minas Gerais, cada vez mais se aparelha para o combate ao mal de Hansen. O novo estabelecimento está localisado nas proximidades da cidade de Três Corações, da qual dista 4 quilometros. A colonia está edificada numa vasta planicie, sendo sua construção moderna e de solido acabamento. Atualmente ocupa o cargo de diretor da mesma o Dr. Jose Mariano. Alem do diretor, o corpo clinico é formado por um internista-dermatologista, um otorino e um olftamologista. Aberta apenas ha 4 mezes o numero de doentes internados no momento já ultrapassa 400, todos provindos da zona Sul do estado. As acomodações atuais da colonia permitem o recolhimento de aproximadamente mil enfermos. Além dos pavilhões destinados a habitação coletiva com capacidade de trinta doentes cada um, dispõe o estabelecimento de refeitorio, lavanderia, casas para residencia familiar, pavilhão de observação, etc.. Os serviços médicos são centralisados em um moderno Hospital de clinicas, onde além dos serviços de ambulatorios que ocupa 13 salas, estão instalados os serviços de enfermarias com seções especialisadas para clinica medica (4 enfermarias), maternidade, enfermaria de gestantes, isolamento, enfermarias de crianças (2), pavilhão de cirurgia, com duas grandes salas de operações.







